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Resumo: A pandemia da COVID-19, causada 
pelo SARS-CoV-2, ampliou o interesse pelo 
monitoramento ambiental do vírus, especial-
mente em águas residuais. Apesar da principal 
via de transmissão ser respiratória, diversos es-
tudos demonstraram a excreção do RNA viral 
por fezes, urina e secreções, levantando pre-
ocupações sobre uma possível via fecal-oral. 
A presente revisão teve como objetivo reunir 
e analisar as evidências científicas disponíveis 
entre 2021 e 2022 sobre a presença do SARS-
-CoV-2 em ambientes aquáticos, com foco na 
detecção do RNA viral em diferentes tipos de 
amostras hídricas. A metodologia consistiu 
em revisão sistemática da literatura, por meio 
de buscas em bases como PubMed, Scielo e 
Google Acadêmico, com uso dos descritores 
“COVID-19 em água” e “SARS-CoV-2 in wa-
ter”. Foram inicialmente analisados 40 artigos, 
dos quais 10 atenderam aos critérios de inclu-
são. Os estudos demonstram a detecção do 
RNA viral em esgotos e rios de diversas cida-
des brasileiras, com concentrações variáveis, 
embora sem confirmação de infectividade 
viral. Fongaro et al. (2021) destacaram a vigi-
lância ambiental como alerta precoce em áre-
as remotas. Mendes et al. (2022) observaram 
correlação entre carga viral no esgoto e casos 
clínicos em Goiânia. Souza et al. (2022) refor-
çaram a efetividade do esgoto como indicador 
da infecção comunitária. Oliveira (2022) com-
provou a viabilidade do método em Santarém 
(PA). Medeiros (2022) e Martins R.M. (2022) 
identificaram influência de fatores socioam-
bientais e climáticos na detecção do vírus. A 
vigilância ambiental mostrou-se eficaz como 
ferramenta de alerta precoce, complementan-
do os dados clínicos, especialmente em áreas 
de baixa cobertura sanitária. Conclui-se que, 
apesar da detecção do RNA do SARS-CoV-2 
em diferentes matrizes hídricas, não há evi-
dências suficientes de que o vírus seja viável 
ou transmissível por essa via. Ainda são ne-
cessários mais estudos sobre sua infectividade 

e padronização dos métodos analíticos, bem 
como investimentos em saneamento básico 
para reduzir riscos à saúde pública.
Palavras-chave: Sars-cov-2 in water; Co-
vid-19 water; COVID-19 em água.

INTRODUÇÃO
No Brasil, na década de 1970 que foram 

registradas as primeiras pesquisas na área da 
virologia ambiental e desde então as pesquisas 
vem crescendo consideravelmente no Brasil 
(Smith, 2015; Prado e  Miagostovich, 2014).

As excretas humanas ou de animais são car-
readoras de inúmeros microrganismos patogê-
nicos, se despejados inadequadamente podem 
atingir as matrizes de água que são utilizados        
como fonte de abastecimento ou para outros 
fins de atividade humana, tornando-se veículos 
na transmissão de doenças (Kundu et al., 2013).

SARS-CoV-2  ,  um vírus pertencente ao 
subgênero Sarbecovirus do gênero Betacoro-
navirus na família Coronaviridae  , é o agente 
causador da doença pandêmica do coronavírus 
2019 (COVID-19), surgiu em Wuhan, China, 
em dezembro de 2019,  infectando milhares 
de pessoas no mundo (  Cascella et al., 2022, 
Sherchan et al., 2020 ). De acordo com dados 
da Organização Mundial da Saúde, até 28 de 
dezembro de 2022, mais de 649 milhões de ca-
sos confirmados e 6,6 milhões de mortes foram 
relatados em todo o mundo (WHO, 2022).

Embora o SARS-CoV-2 seja principalmen-
te de natureza respiratória, pode causar sin-
tomas gastrointestinais como náuseas, dores 
abdominais, vómitos e diarreia, sendo esta 
última a mais frequente (Moura et al., 2022 ; 
Lin et al . , 2020) . Foi demonstrado que pes-
soas infectadas com SARS-CoV-2 eliminam o 
vírus pelas excretas humanas como fezes, se-
creções e urina (Kitajima et al., 2020; Ahmed 
et al., 2020; Cevik et al., 2021) 

A detecção positiva do RNA do SARS-
-CoV-2 em água, não fornece evidências so-
bre a infectividade do vírus nessas amostras 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969720341437
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
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ambientais e a possível transmissão oral-fecal, 
porque a presença de fragmentos do genoma 
viral na amostra ambiental não implica neces-
sariamente que o vírus está estruturalmente 
intacto e viável (Bivins et al., 2020 ; Foladori 
et al., 2022 ; de Oliveira et al., 2021 ; Ahmed 
et al., 2020).

Após a detecção do RNA do SARS-CoV-2 
em corpos d’água, foi discutido o risco de 
transmissão do vírus aos humanos por via 
aquática e a questão principal é se o SARS-
-CoV-2 detectado é infeccioso ou não?

SARS-CoV-2 no meio ambiente e possíveis 
modos de contaminação.

O SARS-CoV-2 é um vírus transmitido 
pelo ar cujas rotas de transmissão envolvem 
humano a humano que ocorre principalmen-
te por gotículas de aerossóis liberadas da boca 
e nariz da pessoa infectada (Patel et al., 2021) . 

Foi demonstrado que o RNA do SARS-
-CoV-2 pode ser eliminado de pessoas infec-
tadas com COVID-19 (Wang et al., 2020; Wöl-
fel et al., 2020 ; Xiao et al., 2020 ; Yong et al., 
2020 ; Kim et al., 2020). A eliminação fecal do 
RNA do SARS-CoV-2 também foi observa-
da em indivíduos assintomáticos (Foladori et 
al., 2020; Park et al., 2021). Como o RNA do 
SARS-CoV-2 pode ser eliminado nas fezes de 
indivíduos com infecção sintomática ou as-
sintomática e, portanto, pode ser transmitido 
ao meio ambiente por várias rotas como a fe-
cal-oral (Fig. 1)  (Wölfel et al., 2020 ; Foladori 
et al., 2020).

Figura 1.  Possíveis modos de contaminação 
ambiental por SARS-CoV-2.

Apesar da detecção de RNA do SARS-CoV-2 
em várias matrizes ambientais em diferentes 
estudos, a infectividade do SARS-CoV-2 não 
foi detectada (Rimoldi et al., 2020  ; Westhaus 
et al., 2021) ou não investigados nessas matri-
zes. Cerrada-Romero et al.2022 afirmaram que 
a transmissão fecal-oral do SARS-CoV-2 asso-
ciadas às águas é provavelmente baixa em com-
paração com a bem documentada transmissão 
de pessoa para pessoa através de gotículas/ae-
rossóis respiratórios.

EVIDÊNCIAS DA PRESENÇA DE 
SARS-COV-2 RELACIONADOS 
EM ÁGUAS RESIDUAIS
O conhecimento sobre a presença de SAR-

S-CoV-2 em águas residuais é bastante limi-
tado, provavelmente devido, pelo menos em 
parte, à falta de investigações ambientais an-
teriores com foco em SARS-CoV.  Como os 
SARS-CoV são um vírus envelopado que se 
acredita ser transmitido principalmente pelo 
contato pessoa a pessoa, e não pela via fecal-
-oral (que foi postulada, mas não confirma-
da), sua presença nas fezes requer uma inter-
pretação mais sutil. Além disso, a presença de 
RNA SARS-CoV-2 em águas residuais não 
obteve uso generalizado como ferramenta de 
vigilância de doenças, mas está ganhando for-
ça nesse sentido (Ahmed et al., 2020 ; Lodder 
e de Roda Husman, 2020). 

Apesar dessas considerações, uma das pri-
meiras detecções de RNA SARS-CoV em águas 
residuais foi realizada em 2013 (Wong et al., 
2013). Este estudo relatou a detecção de vírus 
DNA e RNA ao longo de um estudo de 12 me-
ses nos EUA e SARS-CoV foram encontrados 
em águas residuais em 1 de 12 amostras usan-
do microarranjos. Durante o surto de SARS 
em 2004 na China, o RNA do SARS-CoV foi 
detectado em 100% (10/10) das amostras de 
águas residuais não tratadas e 30% (3/10) de-
sinfetadas coletadas de um hospital em Pe-
quim, China, que recebia pacientes com SARS 
( Wang et al., 2005 ). 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7191289/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7191289/
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Houve relatos iniciais de detecção molecu-
lar de SARS-CoV-2 em águas residuais na Ho-
landa, EUA, França e Austrália (Ahmed et al., 
2020 ; Lodder e de Roda Husman, 2020 ; Me-
dema et al., 2020  ;  Nemudryi et al., 2020; 
Wurtzer et al., 2020). Esses estudos relataram 
a detecção do RNA do SARS-CoV-2 em águas 
residuais não tratadas com concentrações má-
ximas acima de 10 6 cópias por litro. O estudo 
realizado em França também detectou ARN 
do SARS-CoV-2 em águas residuais tratadas, 
com concentrações de até quase 105 cópias por 
litro (Wurtzer et al., 2020).

AVALIAÇÃO DA OCORRÊNCIA E 
INFECTIVIDADE DO SARS-COV-2 
EM MATRIZES AMBIENTAIS.
Existem poucos estudos que examinaram 

a ocorrência de SARS-CoV-2 nos sistemas de 
recepção de água. Rimoldi et al. (2020) pesqui-
sou três rios (perto de Milano, Itália) durante o 
pico epidêmico do surto em abril de 2020. Eles 
encontraram RNA do SARS-CoV-2 em todas 
as amostras de rio investigadas. No entanto, a 
carga viral não foi relatada pelos autores. 

Recentemente, Robinson e cols. (2022) usa-
ram 10 amostras de águas residuais brutas 
com níveis de RNA SARS-CoV-2 variando 
de 16,9 × 10 4 a 3,255 × 10 6 GC/L para ino-
cular células Vero E6 dentro de uma semana 
a partir da coleta.  Os autores não encontra-
ram SARS-CoV-2 infeccioso nas amostras 
analisadas. Além disso, segundo Monteiro et 
al. (2022) , o RNA SARS-CoV-2 detectado em 
águas residuais tratadas secundárias em con-
centrações de até 10  4  GC/L foi considerado 
não infeccioso em cultura de células usando 
Vero E6 por 5 dias.

As concentrações de RNA viral medidas 
em águas residuais brutas foram pelo menos 
4 log 10 unidades menores do que as detecta-
das nas fezes e variaram entre 20 GC/L e 3 × 
10 6 GC/L ( Ahmed et al., 2020; Foladori et al., 
2020 ).

Estes resultados estão alinhados com evi-
dências recentes que sugerem que as águas 
residuais não parecem ser uma via de trans-
missão do SARS-CoV-2 (  Albert et al., 
2021 ; Cerrada-Romero et al., 2022 ; Ahmed 
et al., 2021 ; Sobsey , 2022 ).

JUSTIFICATIVA 
Ainda não se sabe se esse o Sars-Cov-2 em 

águas atinge somente regiões de condições 
sanitárias precárias, mas constitui tema de 
elevada importância em saúde pública, sobre-
tudo no Brasil. Ainda é incerto afirmar se ele 
é transmissível e patogênico pela água, pois 
existem até o momento poucos estudos sobre 
o tema. No entanto, acaba tornando-se pri-
mordial conhecer o perfil de infectividade do 
vírus, para assim traçar medidas de prevenção 
mais eficazes para este patógeno abrangendo 
a via fecal-oral. A presente revisão resume 
o estado atual do conhecimento sobre SAR-
S-CoV-2 de interesse para a saúde humana 
em ambientes aquáticos, com ênfase em sua 
ocorrência e persistência, e em métodos de 
concentração para sua detecção em diferentes 
matrizes hídricas. Os resultados relatados vi-
sam melhorar o conhecimento sobre as vias 
de transmissão e possíveis perigos de infecção 
relacionados com a má gestão da água potável 
e do saneamento; além disso, são examinadas 
especificamente lacunas de pesquisa sobre 
metodologias de detecção para fortalecer seu 
monitoramento em meios aquáticos.

OBJETIVO 
Identificar e analisar o conhecimento, por 

meio da revisão sistemática da literatura, as 
publicações científicas e resumir os dados da 
pesquisa no que se refere a detecção do SARS-
-CoV-2 em ambientes aquáticos.

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7191289/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7191289/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7191289/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7191289/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7191289/
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048969723020727?ref=pdf_download&fr=RR-2&rr=7fbad4a75dbe0167
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METODOLOGIA
O presente trabalho foi realizado por meio 

de uma revisão bibliográfica, através de pes-
quisas em bases de dados tais como Pub Med, 
Google Acadêmico, Scielo (Scientific Eletro-
nic Library Online), livros, revistas, monogra-
fias e dissertações relacionadas com a temáti-
ca, a qual se trata do SARS-CoV-2 em água, 
com a finalidade de reunir e sintetizar infor-
mações sobre a detecção do vírus. A pesquisa 
foi realizada durante os meses de Janeiro 2021 
à Dezembro de 2022, por meio de descrito-
res em saúde, como: “COVID-19 em água” e 
“SARS-CoV 2 in water”. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada com 
base na abordagem qualitativa das informa-
ções disponíveis acerca do tema, por meio 
de leitura de resumo e introdução, que dire-
cionaram para leitura completa e seleção do 
material utilizado na escrita deste trabalho. 
Como critério de inclusão foram adotados 
artigos que correspondiam ao tema proposto, 
em   português e inglês e que estavam entre os 
anos de publicação entre 2021 e 2022. 

Como critério de exclusão foram excluídos 
trabalhos que fugiam do tema, os que não se 
enquadravam na abordagem sobre detecção 
em COVID-19 em água, de forma não con-
tribuir para a construção e resultados desta 
pesquisa. Para chegar ao final da revisão bi-
bliográfica, foram lidos 40 artigos, dos quais 
30 foram excluídos por não atenderem aos 
critérios de inclusão, e 10 foram utilizados 
como bibliografia para a revisão.

ANÁLISES DOS DADOS 
O Gráfico 1 evidencia a distribuição geo-

gráfica dos artigos científicos que relataram a 
detecção do SARS-CoV-2 em águas residuais, 
rios urbanos ou esgoto sanitário em diferentes 
localidades do Brasil.

A pandemia da COVID-19 impulsionou 
uma série de pesquisas inovadoras, com des-
taque para a vigilância epidemiológica do 

SARS-CoV-2 em ambientes aquáticos, como 
águas residuais e esgoto. Essa abordagem ga-
nhou relevância internacional com a detec-
ção pioneira do vírus em amostras de águas 
residuais de Barcelona, em março de 2019, 
antes mesmo do primeiro caso oficial de CO-
VID-19 no mundo. Essa descoberta, feita por 
pesquisadores da Universidade de Barcelona, 
sublinhou o potencial da análise de águas resi-
duais como uma ferramenta de alerta precoce 
para surtos de doenças.

Os estudos apresentados demonstram 
consistentemente o potencial da vigilância do 
SARS-CoV-2 em águas residuais como uma 
ferramenta eficaz e não invasiva para moni-
torar a dinâmica da COVID-19 no Brasil. A 
detecção do material genético do vírus em 
esgotos e rios tem se mostrado um indicador 
precoce e complementar aos dados clínicos 
de vigilância epidemiológica, oferecendo uma 
visão mais abrangente da circulação viral na 
comunidade.

Fongaro et al. (2021) destacam a capacida-
de de monitoramento de águas residuais como 
um sistema de alerta precoce, especialmente 
em áreas vulneráveis e remotas. Mendes et al. 
(2022) reforçam essa ideia ao correlacionar a 
carga viral em águas residuais de Goiânia com 
os dados clínicos do município, comprovando 
a capacidade de prever picos de infecção.

Souza et al. (2022) observaram que a iden-
tificação do SARS-CoV-2 no esgoto consegue 
dimensionar melhor a dinâmica da infecção 
em comparação com os casos notificados pe-
los órgãos de vigilância, sugerindo que a vigi-
lância ambiental pode oferecer uma estimati-
va mais precisa da disseminação viral.

Oliveira (2022) demonstrou a viabilida-
de do monitoramento em Santarém, Pará, 
mesmo em locais com infraestrutura de sa-
neamento precária e baixos índices de esgo-
tamento, evidenciando a adaptabilidade da 
técnica a diferentes realidades brasileiras.



 6
Revista Brasileira de Saúde ISSN 3085-8208 DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.8208132507089

RESULTADOS
Autores / Ano / Pais Título Resultados

FONGARO et al, 2021/ 
BRASIL

SARS-CoV-2 in human sewage 
and river water from a remote and 
vulnerable area as a surveillance tool 
in Brazil. 

Os resultados obtidos neste estudo destacam a utilidade 
da monitorização do SARS-CoV-2 em águas residuais e 
esgotos humanos como uma ferramenta de alerta precoce 
não invasiva para apoiar a vigilância da saúde em áreas 
vulneráveis ​​e remotas, particularmente em países em desen-
volvimento.

MENDES et al, 2022/ 
BRASIL

Monitoramento da carga viral de 
SARS-CoV-2 em águas residuais na 
cidade de Goiânia: epidemiologia 
baseada em esgoto e um sistema de 
alerta precoce para COVID-19.

 Através de pré-concentração, extração e purificação do 
RNA viral, seguida de RT-qPCR, foi detectada em 83,78% 
(31/37) das semanas a presença de fragmentos do material 
genético SARS-CoV-2 com cargas virais variando de 10 5 a 
10 8 cópias do genoma L -1. A carga viral nas amostras de 
águas residuais foi relacionada com os dados clínicos do 
município, demonstrando a sua capacidade de promover 
um Sistema de Alerta Precoce (SAR).

SOUZA ET AL, 2022/ 
BRASIL

Detecção de SARS-COV-2 em águas 
residuárias como ferramenta de pre-
dição de infectados de uma capital da 
região Centro-Oeste do Brasil.

Comparando o número de infectados preditos em nosso 
estudo com os casos relatados pelo órgão de vigilância, 
observamos que a identificação de SARS-CoV-2 em esgoto 
consegue dimensionar melhor a dinâmica de infecção. A 
presença do RNA SARS-CoV-2 em esgotos confirma a 
potencialidade da vigilância ambiental como ferramenta de 
monitoramento, complementando a vigilância clínica.

OLIVEIRA, JOSCIANE 
CARNEIRO, 2022/ BRASIL

Detecção e monitoramento do SAR-
S-COV-2 em águas residuárias em 
Santarém, Pará.

 O vírus foi detectado em 24% das amostras. O estudo 
constatou que é possível realizar o monitoramento epide-
miológico baseado em águas residuárias para a detecção da 
carga viral do vírus SARS-CoV-2 em pontos estratégicos de 
esgotamento sanitário, ainda que sistemas apresente dificul-
dades na infraestrutura e baixos índices de esgotamento no 
município.

VASCONCELOS, ROBER-
TA LEITE, 2021/ BRASIL

Investigação do risco de contami-
nação pelo vírus SARS-COV-2 em 
águas subterrâneas utilizadas como 
fonte de abastecimento humano.

Nas amostras analisadas para as águas do Rio Ceará, foi 
possível concluir a evidente presença das contribuições 
ali identificadas de esgoto doméstico. Fato que traduz a 
desconformidade total com o padrão de potabilidade pre-
conizado pela legislação para águas utilizadas no consumo 
humano, e acende-se um alerta de preocupante, haja vista 
que a mesma vem sendo utilizada para diversos fins, bem 
como para pesca e banho.
Quanto a possível presença viral nas águas estudadas, não 
houve a constatação de presença dos vírus avaliados.

MARTINS, THIAGO 
DE MORAIS, 2022/ 
BRASIL

Monitoramento viral de SARS-
-COV-2 em águas urbanas e esgoto 
sanitário como ferramenta de vigilân-
cia epidemiológica.

Os resultados conseguiram uma boa correlação com dados 
de saúde e se provaram muito úteis na produção de mate-
riais epidemiológicos auxiliares, como os boletins de acom-
panhamento e o Painel de monitoramento de COVID-19 
que podem ajudar na divulgação dos dados de controle 
da pandemia e servir como guia para a incrementação de 
novas políticas públicas de saúde.

MEDEIROS, LAÍSA 
THAYSE GOMES , 
2022/ BRASIL

Detecção do vírus SARS-COV-2 em 
rio urbano de João Pessoa/PB - Brasil

Em relação à primeira coleta, as amostras de água de 30% 
dos pontos submetidas a detecção do SARS-CoV-2, de-
monstraram resultados positivos, assim como em 60% dos 
pontos da segunda coleta. Na correlação desses resultados 
com os dados socioeconômicos, identificou-se que bairros 
com piores indicadores socioambientais são mais propensos 
para a presença do material genético do vírus na água. 
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MARTINS, RENAN 
MOURA, 2022/ BRASIL

Detecção e vigilância do vírus SARS- 
COV- 2 em estação de tratamento de 
esgoto (ete) de São José do Rio Preto.

Os dados de carga viral no esgoto doméstico são capazes 
de prever uma variação no número de infectados dias. 
Observou-se uma correlação negativa entre a temperatura 
e o sinal viral no esgoto, e o número de casos notificados de 
infecções por SARS-CoV-2. Observou-se uma correlação 
negativa entre a temperatura do ar e o título viral do SAR-
S-CoV-2. Além de uma correlação estatística entre a vazão 
média de esgoto da estação e os títulos virais do alvo SARS-
-CoV-2 N1. Um maior número de cópias virais para o alvo 
N1 também foi observado em águas residuais coletadas em 
dias não chuvosos. Com base nos dados obtidos propomos 
que o amplo monitoramento dos efluentes domésticos 
permite uma visão mais ampla e comunitária da doença.

Martins, T. M. (2022) ressalta que os re-
sultados obtidos com o monitoramento viral 
podem subsidiar a produção de materiais epi-
demiológicos, como boletins e painéis, que 
auxiliam na divulgação de dados e na criação 
de novas políticas públicas de saúde.

Medeiros (2022) identificou uma correla-
ção entre a presença do vírus em rios urbanos 
de João Pessoa e indicadores socioambientais, 
sugerindo que bairros com piores condições 
são mais propensos à detecção do material ge-
nético viral na água. Isso aponta para a impor-
tância de considerar as desigualdades sociais 
na implementação de estratégias de vigilância.

 Martins, R. M. (2022) observou que a car-
ga viral no esgoto pode prever variações no 
número de infectados em São José do Rio Pre-

to. Além disso, identificou correlações nega-
tivas entre a temperatura do ar e o sinal viral 
no esgoto, e uma correlação estatística entre a 
vazão média do esgoto e os títulos virais, indi-
cando que fatores ambientais podem influen-
ciar a detecção do vírus. A maior presença de 
cópias virais em dias não chuvosos também 
sugere a influência da diluição nas concentra-
ções virais.

Vasconcelos (2021) investigou o risco de 
contaminação em águas subterrâneas usadas 
para abastecimento humano. Embora não te-
nha sido constatada a presença dos vírus ava-
liados nas amostras de águas subterrâneas, a 
pesquisa evidenciou a presença significativa 
de esgoto doméstico nas águas do Rio Ceará, 
que são utilizadas para diversos fins, incluindo 
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consumo humano, pesca e banho. Essa conta-
minação por esgoto, mesmo sem a detecção 
direta do SARS-CoV-2 nesse estudo específi-
co, acende um alerta para a desconformidade 
com os padrões de potabilidade e o potencial 
risco de veiculação de outros patógenos.

Por fim, é importante ressaltar que, ape-
sar de ser uma ferramenta eficaz de vigilância 
epidemiológica, o monitoramento do SARS-
-CoV-2 em águas, principalmente águas resi-
duais apresenta desafios técnicos e metodoló-
gicos. É necessário desenvolver metodologias 
mais sensíveis e específicas para a identifica-
ção do vírus em amostras de água e esgoto, 
além de garantir a segurança dos profissionais 
envolvidos na coleta e análise das amostras.

CONCLUSÃO
Os dados apresentados ressaltam a eficá-

cia da vigilância do SARS-CoV-2 em águas 
residuais como uma ferramenta robusta e 
promissora no contexto brasileiro. Ela não só 
complementa a vigilância clínica ao oferecer 
um sistema de alerta precoce e uma visão co-
munitária da infecção, mas também demons-
tra ser aplicável em diversas realidades, desde 
grandes centros urbanos até áreas remotas 
com infraestrutura limitada. 

Os estudos também indicam a necessidade 
de considerar fatores socioambientais e climá-
ticos na interpretação dos dados. Embora a 
pesquisa tenha encontrado evidências da pre-
sença do RNA do SARS-CoV-2 em diversas 
matrizes aquáticas, ainda não há conclusões 
definitivas sobre o risco de transmissão do ví-
rus por essa via.

Em resumo, a presença do SARS-CoV-2 
em águas é um tema que ainda precisa ser 
melhor investigado. Apesar da detecção do 
RNA viral, não há provas de que essa via seja 
responsável pela transmissão da doença. São 
necessários mais estudos para avaliar a infec-
tividade do SARS-CoV-2 em água e diferentes 
tipos de corpos d’água, investir em melhores 
sistemas de saneamento básico é crucial para 
reduzir a quantidade de vírus presente nas 
águas e proteger a saúde pública.

DETECTION OF SARS-COV-2 IN 
WATER IN BRAZIL: SYSTEMATIC 
LITERATURE REVIEW
Andréa Carvalho da Cruz
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